
UM EDtTOR, FAlA DA FEIR'A ·DO- l lVRO 

A ÃREA DE EXPOSIÇÃ 
PODE AINDA AUMENTA 
COLOCANDO TOLDOS 
ENTRE OS PAVILB0E A feir:a da Avenida proporciona à juventude a satisrnç ão do seu, cad a vez maior, desejo de comprar livros 

«A Feira do Livro de _is. 
boa de 1972 foi infelizmen­
te marcada i:,ela rotina», 
concedeu um editor da ca­
pit-al ouvido pela «Repúbli­
ca» no rescaldo do certame. 
acrescentando, porém, que d 

severidade das críticas fei. 
tas pelos jornais diários ( ~ 
não só) teria contri_buido 
para a'fastar público da A.ve­
nida . 

«Uma realização deste gé­
nero precisa do apoio da 
Imprensa. senão perde for­
ça», disse-nos aií},da o <!di­
tor. E "à guisa de explica-, 
ção suplementar: «No Por­
to, onde os jornais não 
actuaram com a severidade 
dos de Lisboa , a Feira de lá 
teve meno quebra de "en-

t tias.» Mas também citou 0 
~ 

facto de entre a delegação 

do G.N .E.l. e os expos ito­
res se haver registado :.im 
convívio maior do que em 
Lisboa, patente, quanto a 
aspectcs práticos, numa 
p.romoção bastante mais vr­
síyet. 

para melhorar a expos1.ç.âo, 
agora que temos um local 
certo e pavilhões de ferro, 
só ta lvez recorrendo a ,olu-
ções d.e pormenor. Por 
exempío : os expositores 
q.ueixam-se de que os pavi­
l'hões .são eúguos? O oú­
blic.o tm dificuldade em es-

As·sim, mais rotina, rne-­
nos publicida?e, Imprensa 
mais agressiva ( ou: mais colher calmamente os livros 
rotina, menos publicid:ide, do seu agrador Acho então 
bastante displicência, de on- que entre ·os pavilhões po­
de · v.árias críticas da , m- deriam ser montados toldos 
prensa) 0 certo é que a Fei- e_ sob e.sses toldo~ expôr-se­
ra de 1972 vendeu menos e . -iam livros. Mais esp.<1ço, 
par,eceu ·copiada a papel q~Í- portanto. E mais contacto 
mice da de 1971. Essa c:rí- do vendedo r com o com ­
tica aceita-a o nosso inter- prador.» 
locutor. qu e nos disse a pro-· Outra ideia do nosso õn. 
pósito: terlocutor: um pavilhão 

«Não sei bem se se po- grande para conferênci.as, 
derá fazer alguma coisa oara palestras, mesas -redondas, 
modificar a Feira de Lisboa. pequenos concertos, peque­
Para ·reanimá,la, sim. Ma nas representações teatrais 

Portugues.a». «A Prim~i-
Repú blica Por tugue sa». 

( e um · programa que lonso Costa» e «Guia ::lo 
facto desse ocupação ª udante da História Me 
pa1tilbão Acohm tais cabra ai Portuguesa»: 
rísticas). , e carta r 
para os expositores re Aida Maria Coe.lho - A 
tarem· os seus pavilhõe1 arr.a e a Formiga»; 
cor que entenderem .. . Albino Ferreira - «Con-

«A Feira é triste , , ação Inglesa»; 

miu. Al ice Ogando - «Cinco 
ncos e um Preto»; 

OS «BEST -SELLERS, Almad a N e g r e i r o s -
DA OLTJMA SEMAN ras Completas; 

Almeida Garrett - «Fr~i 
A Comissão da Feir. ís de Sousa»; 

vulgou, entretanto, os AI R d 
I 

T 
los das obras mais vend ves e ~ - « eatro 

( d . f - ( «Fronteira Fechada»); segun o rn ormaçoes , . _ 
pavilhões) na terceira e An ton,o Borges Coelho -
tima semana do certam ortugal na Espanha Ara­
Quanto a livros de aut ; 
nacionais, eis a lista por António Nobre - «Só»: 
dem alfabêtica: António Sérgio - «Breve 

A. H. de Olive ira erpretação da História de 
qúes: «A Sociedade M tugal», «Ensaios» ( vols . 

1, li e VI) e «Pátio das Co 
médias»; 

Antunes da Silva - «Uma 
Pinga de Chuva»; 

Camilo Cast-elo Branco -
<c O Bem e o Mal»; 

C ar l os d.e O!iv:eira -
«Uma Abelha na Chuva»; 

Daniel Filipe - «Invenção 
do Amor»; 

Duarte Leite - «História 
dos Descobrimentos» : 

Fernando J. Silva - «Di ­
ci011ário da Língua Portu­
guesa»; 

Fernando Lopes Graça -
«Evolução das Formas Mu 
sicais»; 

Fernando Namora - «Os 
ClandestinoS>>; 

Ferreira de Castro - ,A~ 
M ar àv i I h as Artísticas do 
Mundo»; 

Florbela Espanca - «So­
netos»; 

Guerra Junqueiro - «A 
Velhice do Padre Eterno; 

Henrique Barrilaro Ruas­
«Alguns Aspectos Psicopeda. 
gógicos»; 

Herberto Helder - «Vo­
cação Animal» ; 

Jaime Seguier - «Dicioná. 
rio Prático Ilustrado»; 

Joaquim Paço d'Arcos -
{{Ana Paula»; 

Jorge Canuto - «Histó­
ria da Maria dos Olhos de 
Agua e do Zé Pimpão»; 

José Cardoso Pires - «Di­
nossauro Excelentíssimo»; 

José Carlos Ary dos San­
tos - ccResumo»; 

J o s é Gomes Ferreira 
«Poesia Ili»; 

José · Marmelo e Silva 
«Ado lescente Agrilhoado» e 
c{Anquilose»; 

José de Oliveira Cosme e 
Carlos Alberto - <{ Camões 
- Sua Vida Aventurosa» ; 

José Régio - .«Confissão 
de um Homem Religioso» e 

c<O Príncipe com O relh as de 
Burro»; 

Júlio Dinis - Diversos 
títulos; 

Leonel Louro - «Apas­
centa as Minhas Ovelhas»; 

Luís de Camões - ..iOs 

«As Três Faces da Pedago- Liberdade ou Morte»; ger 
-gia»; trand Russel - «A Conq:m­

Maria Judite de Canalho ta da Felicidade» e «Por~ue 
- «Tanta Gente. Mariana»; Não Sou Cr,stão:) ; Carl 

Maria Rosa Colaço - «A Weissem.ann - "º Hip-10-
Criança e a Vida»; tismo» ; Cario Collod i-;cPi 

Mário Domingues - «Ca nóquio»; Cario Majello -
meõs, Sua Vida e Sua Obra ~ «A Arte de Comunicdrn ; 
e «Bocage, Sua Vida e Sua condessa de Ségur-«Meni­
Obra»; nas Exemplares»; Oomini-

Miller Guerra - {<As Uni- que Lapierre e larry Collins 
versidades Tradicionais na - «Oh Jerusalém!»: Edna 
Vida Portugu-esa»; . T. .Moren - «Pepitas de 

Modesto Navarro_:_ <cHis. Ouro» e <e Nem tudo o que 
tória do Soldado que não foi luz»; Emmanuel de Ma.rton­
Condecorado». ne - {<Panorama de Geogra.­

Natália Correia-«A Ma- fia», 1 vol.; F. Finn-«Hirry 
dona»; Dee». 

Neves Reis e Magnus Fiodor Dostoievski 
Bergstrom - {<Prontuário «Obras Completas»; Frances 
Ortográfico»; Burnet - cc O Pequeno ! or­

Nicolau Emér-ico - «O de>>; Francis Durbridge -
Manual dos Inquisidores»; «O Grande Assalto»; Frie-

Nuno de Montemor-«As drich Engels - «Anti-DtJ­
Duas Paixões de São Paulo:.; hring»; Fulton Shen-«Vale 

Pires de Castro - {{Lições a Pena Vivem ; George Jack-
Práticas de Português»; son - «Cartas de Prisão» ; 

Policarpo lemos :..... «Ren- Gilbert Cesbron-«Os San-
dimentos e Poupança» ; t os Vão Para o Inferno»; 

Reis Brasil - «Os Lusíá- G iordio B.assani - «Contos 
das de Luís de Camões»; de Ferrara»; Graham Greene 

Rodrigues da Cunha-ccA - c<A Inocência e o Peca-
Moleirinha das fragas»; do»; Guy Rocher - «Socio-

Romeu de Melo - «A Bu- logia Geral»; Harold Rob-
zina)>; bins-«Os Insaciáveis»; Har-

Roussado Pinto - «Vasco riet 8. Stowe - c<A Cabana 
Duro»; do Pai Tomás»; Hermógenes 

Sarah Beirão - «Luta»; - «Yoga para Nervosos»; 
Sebastião da Gama-«Pe- Hillaire Cuny - «Albert 

lo Sonho É Que Vamos»; Einstein e a Relativida :fo»; 
Sidónio Mu ralha - c,Poe- Irving Wallace - «O Reia-

mas»; tório Chapman», «Os Sete 
Sophia de Mello Breyner Minutos» e «As Três Se-

Andressen - «Dual»; reias»; lsmond Roren -
Tomaz de Figueiredo «Desvios ' Sexuais»; J. l a -

«Uma Noite na Toca do planche e J. B. Pontalis -
Lobo»; <cVocabulário da Psicanáli­

Urbano Tavares Rodrigues se»; Jean Dalsace e Raoul 
- <cEstrada de Morrem; Palmer - ccPrática Sexual e 

Virgílio Ferreira - <{Apa- Controlo de Nascimentos»; 
rição». Steinbeck-«Vinhas da !ra»; 

For a m ainda citados a Laurence J. Peter e Ray­
<{Grande Enciclopédi~ Por- mond Ht11f - «O Princípio 
tuguesa e Brasileira», o vo- de Peter» ; Lewis Carrol -
lume «Armorial Lusitano» «Alice no País das Maravi­
e a c< Antologia da Se a .. a lhas»; Lobsang Rampa - «A 
Nova ». -Terceira Visão» ; Louis Pau­

OS «MAIS» 
DA TRADUÇÃO 

Lusíadas ( indicado por seis Quanto às traduções mais 
pavilhões, depois de na se- vendidas entre 4 -e 11 de Ju, 
mana anterior haver s 1 do nho, eis a- li~ta, tam~m por 
indicado por- três); or,dem alfabética ,de auto-

wels e Jacques Bergier - «O 
Homem Eterno»; Louis Ro­
bert-c<Ju do»; lu Xun, Mao 
Dun, Lao She e ou-tros -
«Contistas da China Popu­
lar»; Luciano Cu pia - ..-Ele 
e Ela Unidos para a Vida»; 
Marcel Mart n - «A Lingua­
gem Cinematogr.áfica»; ·'-far­
cel Proust - '«Em Busca :do 
Tempo Perd:ido»; M,rria. .Sar­
tolozzi Guaspari-«Thomas 
Edison» . 

Luís forjaz Trigl.teiros - res: 
«Monólogo em Éfeso~; A Manfrede - «A Revo-

luiz Pacheco - «Ex.~rcí- · luç.ã. ·Francesa»; Alexandre 
cios ·de f.sriloJ>: Dumas - «O Colar da ~ai -

Lt1ís de Stau Monteko - nha.1; :Alfred lapp•~Men-
«Sua Excelência ; sag~m iBíbHca pa-ra .o Nosso 

-M. 8 ar ã o da Cunha - Tempo»: -At.1d-ré Ma1.:trois -
«Aq~efa-s Longas Ho~a-s1r; «História tia lng!a-t-en-1»: 

Mãri.i Anú.lia Medeir.os - Ania Francos - «P~festina, 

Mark T-w:1in - ,«,As Ãven­
turas de · Tom Sawyen; 
Noah Gordon - «Tr'ib.u'lal, 

(Continu,a l'WI UJ. • IJ4.z.) 



RESCALDO 
DA FEIRA . 
DO LIVRO 

(Continuado das centrais) 

Morte, Hospi tal» ; Pablo Ne~ 
ruda-«20 Poemas de Amor 
e Uma Canção Desespera­
da»; Patri ce Myrnus - «Sa ­
ber Cast igar»; Pierre Drou in 
- «A Europa do Mercado 
Comum»; Pla tão - «Rep ú~ 
bl ica»: Ren é Sédi l lo t -,_ 
«A. B. C. da Economia»; Ro­
bert Pay ne - «Vida e Morte 
de Le nine» ; Roger Ma rtin 
d u Gard - «O Drama de 
João Barois» ; Roger Portal 
- «O s Es lavo s - Povos ~ 
·Nações»; Romain Rolland 
- «Colas Breugnon» ; San to 
Agost inho - «Confissões»; 

· Sig mund Freud - «Psicopa­
:toiogia da Vida QuotJd ia­
·na» ;. Stefan Zweig- d iver­
sos títulos; Stephen Barley 
- «A -Escravatura Sexual » ; 
Stendhal - «Do A mor»; 
Teilhard d u Chard in - «Fe­
nómeno Humano»; Ugo F.z­
zel-«Arqu ivos Secretos da 
História»; Wal t Disne y -
vários t ítulos dos «Mini-li­
vros» e da série «Pelícu las» ; 
W ilfred Burc hett ....;;. «Movi­
mento Operário Bri tânico»; 
W ilk ie Coll ins - «A Mu lher 
de Branco»; Will iam Sha~ 
kespeare - «O Amansar da 
Fera»; e W íll y Brand t -
«Bata lha pela Paz». 

Além da «Bíblia Sagrada» 
e do «Novo Testamento», 
fora m também indicados os 
n .º ' 1 a 8 da colecção «Vida 
da Empresa», de au tores 
vários . 

OS «MAIS» 
DO BRASIL 

Qua.tro obras de autores 
brasileiros estão também im· 
oluídas nos «-mais> da última 
semana d a Feira. Catulo da 
Paixão Ceairense, poeta ipapu­
lar, figura na li..s,ta com «Meu 
Sertão~, enquaIIJto João Ca­
bral de Melo Neto ganhou 
dirdto a isso com «Morte e 
Vida Severina», o «llllllto de 
Natal pemambucaino » G.U6 o 
T. u. e. A. trouxe éllilOS atrás 
a PortugaJ numa bela emoe­
nação. Ro.mainces, um a,p;emas 
como «best·seller", adiiás nes­
,;a posição desde 23 de Mai.o 
- «Gabliela, Gravo ·e Camela», 
de Jorge Amado. E~, Josué 

. de Casitro entra na lista cqm 
o famoso ensaio «Geopolítica 
da F~•. 


